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I - INTRODUÇÃO

1.1 - JuóI¿5¿cat¿va

"veáicáëncia Aud¿i¿ua ó¿gn¿6¿ca diminuáção da capa­
cádade aud¿£¿va..Eó£a d¿m¿nu¿çäo da aud¿ção'podenã óen Keve,
modenada ou óevena,-dependendo de vãn¿oé gatoneó.

O gnau da penda audátáua, manca pontanto a gnav¿da­
de do pnobfiema. O âz¿¿¢¿znzz audiiáuo, ponëm, ë um pac¿ente
cujaónd¿¿¿cu£dadeó não óe £¿m¿tam Áomenie a eófiena aud¿I¿va ;
dependendo do gnau da de5¿c¿enc¿a e Egundamentafimente da
idade do pacáente quando a ¿nó£a£ação da meóma, o pacáente te
nã pneƒud¿cadaó outnaó at¿u¿dadeó 5Zó¿caó e póáquicaó e deí
xado óem tna£amenIo~a“óua peaóonaíídade tambem óe'a£tenanã.

0 pnobfiema E, pontanto, ampio e pnoáundo. 0dd¿agn5¿
i¿co, óão eflementoó fiundameniaió pana ev¿ian a "deten¿on¿za¬
ção" pó¿co£og¿ca do paciente Án¿c¿ando oamaió depneóóa poóól­
vei o tnaiamento.

O tnatamento, ona medico, ona c¿nung¿co ou comb¿na­
do,'dependenã da etioíogáa do caóo em conóLdenação. Se fiaz;
ponianto, neceóóan¿o óabeamoóoquaáó óão aó etáoiogáaó ma¿ó
finequenteó na patofiogáa audátiva".

Dn. Juan Canfloá M. Antunez
Dn. Sháno Tomita
Un. Mancefio Tepedáno
Dn. V¿c£on C.doó Santoó

Membaoó do Inótátuto de 0£onn¿£o£an¿ngo£o­
g¿a do R¿o de Janeino - IORJ

Jonnaí Bnaóiñeáno de Reab¿£¿£acão Vocaí
Ano-2
NQ-7
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Eóte tema 5o¿ eócofihido pe£a expeaÁëncLa do peóquá
óadoa na ãaea de de¿¿c¿ëncLa audátáva e pan óeuó eótudoó e
taabaihoó deàenuofivádoó dunanie oó ãKI¿moó quaiao anoó.

IÇ2- Fonmuflação do pnobiema

Eóte eótudo pnetende engocan a óegu¿nIe queàião
Quaió aó po4óZve¿ó cauóaó de óuadez na caáança,-qual a me
ihon maneána de ÂQ detectaa eóta óundez e a ¿mpoätânc¿a do
diagnõóiáco pnecoce? °

1.3 - Delimitação do pnobiema

Paeiende-óe deóenuokuea eóte eótudo em caáançaó de
0 a 5 anoó com baóe em eótudoó já nzae¿zaâ04 poa afigunó auto
neó, poa aeótn¿çõeó de tempo e aecuaóoó maten¿a¿ó do paõ­
paáo peóqu¿óadoa.

II - Objeiáuoó deóie eótudo

a) Inveót¿gan aó poóóíveáó cauóaó de óundez na
cniança;

b) Exp£Lcan a Lmpoatäncia do dáagnõóiáco pnecoce
da cundez e auó Znt¿ma nefiação com o deóenuo£v¿menIo deóia
cnáança em uãn¿oó aópëcioó.

c) Uefiánean poóóZve¿ó a£Ieanat¿va4 de oaientação
aoó paáó da caáança poatadoaa de de6¿c¿enc¿a aud¿t¿va.

III 4 De5¿n¿ção doó teamoó

- cn¿ança: ben humano que começa a caiaa; Ándáví ­
duo em idade ¿n¿ani¿£, menáno ou men¿na.

( deáánição conceiiuail
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+ de5¿cLënc¿a aud¿t¿ua: óenáa uma d¿m¿nu¿ção d
acu¿dade`aud¿£¿ua, óeja eia pane¿a£ ou iotak, que .dependem
de vãâáoó fiatoneó.

(defiánáção conceátuail



II - DESENVOLVIMENTO

CAPITULOAI

Çonótdenacõe§,Gena¿¿

A pneocupação que a humantdade tem com o ouutdo E
mutto juóta ponque nete neóume o õngão aeceptoa doó contatoó
óoctató. A Ktnguagem E adqutntda atnaveó da audtcão e, atna­
ueó da ttnguagem, a humantdade deóencadeouzum meto de apen­
áetcoan o penóamento.

Quem não houve não apnende a óatan bem e penóa
mat. O óenttdo da audtção, atnaveó de óua capactdade.eópecZ­
ótca, nzczõz oó óonó do ambtente, contnota a tonattdade da
voz, bem como óua tntenótdade, denuncta tnattaçõeó óononaó
aóótm como gavonece a acomodação, em óttuaçõeó neceóóãntaó.

Segundo Hungnta ,(1978) "A óuadez congentta, ou
a adqutntda anteó da tnótatação da Fata, em geaat uzunnzza
gnaveó nepencuóóõeó na gonmação da penóonattdade do tndúfifluo
A cdtança_que,naóce óuada, óe não fion ontentada,.o mató pue­
cocemente poóólvet, no óenttdo de enótno eópectattzado com
o auxítto de adequada pnõteóe audtttva, óenä pnejudtcada em
óua euotução nonmat em vãntoó aópëctoó.

A óuadez congentta canactentza-óe peta paeóenca de
apenaó atgunó neólduoó audtttvoó paaa óonó gnaveó e geaatmen
te auóëncta.tota£ de audtção Dana óonó agudoó, com dtócntmt­
nação nula, de modo que o ótmpteó uóo de paõteóe audtttva am
pttfitcada de óom não podenä óotuctonan o pnobtema do apaendt
zado da ttnguagem. A cotabonação do pnoáeóóon de óundo¿ e
abóotutamente tndtópenóãvet pana enótnan a cntança a adauútu
ttnguagem, apnovettando ao mäxtmo oó neóíduoó audtttvoó, baá
tante óaequenteó. A óuadez totat ë nana.

O zâzâezóéneu que '''. a óundez congëntta goóóe Áempae
dtagnoóttcada pnecocemente, e óendo apttcada uma pnõteóe au­
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dtttva aoó óetó meóeó de tdade, a gtm de óe ta catando no be
bë uma conóctencta óonoaa, que oaã áacttttaa o áutuao apaen­
dtzado da ttnguagem._A um concetto hoje untveaóat= quanto
mató paecocemente óe tntctam o uóo da pnãteóe e oó mëtodoó
de apnendtzagem, matoneó aó poóótbtttdadeó de bonó neóutta ­
doó.

A eócota de apnendtzagem eópectat não pode, no
entanto, paopoactonan poa ót óõ 0 maxtmo de aendtmento óem
uma Znttma e attva cotabonação doó pató. Atem de dtópen
óan-the cantnhz e compneenóão, oó patê e oó fiamtttaneó no
ambtente do tan devem óempae fiatan com a cntança óunda como
óe eta não o fioóóe, fiamtttantzando-a com oó míntmoótacontect
mentoó da vtda quottdtana, de modo a ta eótautuaando tenta
mente óua ttnguagem, o que uat gacttttan óobnemanetna o taa­
batno do-pnoóeóóon e ajudan a catança a nactoctnan poa conta
paãpata”.

Ouvta a ttnguagem poa um pealodo de tempo E eóóen­
ctat paaa utttman o óeu uóo.

(Lennebeag, 1967)

Panttndo de que a ttnguagem ë a expneóóão do penóa
mento, fietta atnavëó do uóo ótótemãttco de emtóóõeó ou ex­
pneóóoëó dc óímbotoó venbató ou pataunaó. Contudo, cótc ótó­
tema de comuntcaçäo envotue o uóo de geótoó tndtcattuoó e ou
nepneóentattvoó, expneóóão conponat e áactat, que ~ conótt­
tuem oó pntnctpató `¿@mwflza¿ da ttnguagem não venbat.

O deóenuotvtmento nonmat da ttnguagem fiatada ae­
quea a paattctpação de vãntoó ótâtemaó a tntenaçäo de áato­
neó, tató como; mottuacão, emoção, pencepção audtttua, “vt­
óuat e ctneóteótca, ongantzação tëmpono-eópactat, anättóe ­
ótnteóe, 6tguaa+6undo, memõata, dtócatmtnação e habtttdade '
de õagãoó fionoaattcutatöatoó. '

Segundo Ruóóo e Santoó (1984) "A audição e, pntmoí
dtatmente, o óenttdo atnavëó do quat a ttnguagem venbat E
adqutntda, ou óeja, a gata E detectada, aeconnectda, tnten ­
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pnetada e entendtda. É pela audtção que noà mantemoó lnfionma
doó óobae aó attvtdadeó que eótão oconnendo a dtótãncta, fiun
clonando como mecantómo de deáeóa e alenta contna o peatgo.

É pela lntegatdade daó vtaó audtttvaó que podemoó
localtzan a gonte em todoó oó óentldoó, óendo eóta uma fiaóe
multo tmpontante no deóenvolvtmento da áunção audlttva."

Ao extentontzan óeu penóamento poa meto da gala, o
homem paectóa queaea fiaze-lo, tea capactdade pana tóóo, potó
eóte.ato mental engloba uma óequencta de eventoó.

Eóta óequãncta tnclul:_óepaaan a tdela patnctpal
colocã+la em ótmbologta venbal adequada, em áonma gnamattcal
e cadencta vocal apaopntadaó, mentaltzan a tmagem ctnëáttca,
e, ólnalmente, actonan o apaaelho -gonoaattculatõnto, a film
de pnoduztn oó âonóodeóejadoó.

O compontamento audtttvo tnclul todaó aó neaçãeó a
óonóemantáeótadoó poa aeaçãeó motona, pnlmondlalmente. Ele
depende tanto de eótautunaà audtttvaó centató e pealáãalcaó,
quando da lntegatdade blolãgtca e pólcolãgtca do tndlvídua
Poa eóta nazão envolve mãltlploó aópecto¿ que óão de gnanf
de aelevãncta ao óe avaltaa a ¿unção audtttva de uma catança
Eóteó aópectoó vão deóde aó canactealóttcaó da voz, a vocalt
iação, o uóo de geótoó, a qualtdade daó aeópoótaó aoó óonó,o
tlpo e adequação do alóo e do choao, ate a áoama como a
catança uóa ptótaó vtóualó ou tãteló, óua expaeóóão gactal,
demonótaando poa exemplo, pnazen ou deópaazen, óua peäcep­
ção óoctal, alem daó aeópoótaó motonaó.

'No naóctmento, a audtção paeóente no óea humano
E apenaó do ttpo aefilexo, em óegutda, tntcta-óe O pnoceóóo '
de apaendtzagem e nova aeópoóta a óom ë, então, deóennolada,
óendo dependente de expeatënclaó em ouvta.

Cuntoótdade: .
- Recëm-na¿ctdo= deópentan do àono,aeópoótaó, aeálexoà, tea

çõeó de alenta.
3 3 ã 4 meóeó: e¿¿oaçoó audtmentaaeó pana vlaaa a cabeça.Cg

meça a tntbtção daó aeópoótaó aeálexaó.
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-4 ã 7 mcócó: £oca£Lza a fiontc óonoaa óomcnic pana o Zado. E¿
ia áaóc co¿nc¿dc com a habifiádadc de óc óaótcg
tan c v¿aaa a cabeça.

-7 ã 9 meécó: Kocafiáza a gontc óonoaa paaa o fiado c Ándáncta­
«mente paaa baáxo.

-9 ä 13 mcócó: Zocafiiza a fionte óonoaa diaetamcnic paaa o Za­
do c paaa baáxo.

-13 ã 16 mcócó: Zocaiáza a ¿ontc,óonoaa paaa o Zado, paaa bag
xo c ¿ndLactamcn£c paaa cáma,

+16 ã 21 mcócó: £ocaKLza dáactamcnic oó óonó paaa o Zado, pa­
aa c¿ma.

-ZJ ã 24 mcóeó: £oca£¿za dáaetamcnie oó óonó_Qm quafiquca ângg
Ko.

A £oca£¿zação E um maaco Lmpoaianic que aax¿£¿a a
ca¿ança a mantca um contato cótãucfi com óeu ambácntc c aóóocá
aa-oó óonó com~aó óontcó óonoaaó.
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CAPÍTULO 2

Caaâaóda¬Sand¢znaCà¿ança

Segundo Hangaáa, (1978) "Uma óëaáe de cauóaó deve
eótan paeóenie ao eópZn¿£o doó paLó3e doó eópeciaiáótaâ paaa
a poóó¿b¿£¿dade de caáançaó com aáóco de naóceaemoÀuadaó(óua­
dez congënáia) ou_v¿aem a adquáaia áuadez apõó o naócámento,
(óuadez adqaiaidal.

De modo geaai, ë comum d¿V¿d¿aÍaó dáfieaznteó aaaóaó
de óuadez na caiança em taëó gaandeó gaupoó:

I) paë-na£a£
2) pea¿naIa£
3) põó-natafi
Vajamoó aó painaipaió:

. . . . . . zfl. .natal:ÊäuP°Pä@' dado

- Genopatáaó (deáaitoó genëticoâ doó paió)
São exempkoó: óíndaome de waaadenbuag, de van den

hoene, de óche¿be, de taeachea-co££¿nó, de afipoat, otoóckeao­óe, etc.
- Emba¿opa£¿aó'(£eóõeó do emba¿ãazpoa difieaenieó

caaóaó)
São exempíoóà Síndaome Rabííica, medicamentoó tena­

£ogën¿coó (£a£¿Iom¿da), óZ5L£¿ó congãnáta, ioxemáa gaavídáca,
Lgfiomeaulonefiaáte da gaav¿dez, acaaaetando Lmpaegnaçäo töxá­
caó doó efiementoó neuaoóóenóoaiaáó cocfleaaeó) etc.

‹2›w;:›‹› p‹z›w««f«f¿=

Cauóaó que Áncidem duaante o'£aaba£ho de paato, Lmg
dáatamente anieó, duaante ou Zogo apõó: Lctenlcia neonatoaam­
(aecn¿c£eauÁ), taauma do paato, óo¿a¿mento áeiafi poa contha­
çõeó atea¿naó ¿ntenóaó e paoiongadaó ou eótaangafiamento peko
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condão umbtttzat. A cõctea e panttcutanmente óenólvet ã tnóu­
átctencta de oxtgenação (hopoxta ou anoxta). O nucteo ƒdonóat
do acãóttco poóóut vaócutantzação capttan mató ntca que o nã­
cteo centnat, dal óen'mató vutnenavet ã tnóugtctenctaó de oxt
gënação, do que pode neóuttan óundez óetettva pana oó óonó
agudoó. No caóo de anoxta temponãnta, o nucteo centnat E tam
bem afietado, óobnevtndo óundez ótmuttãnea pana oó óonó gna­veóo í
§wPt0tn1254n-n¢fa£=

Compneende aó cauóaó de óundee que óe tnótatam apäó
o naóctmento (óundez adqutntda) excetuando-óe aquetaó que tem
pon ontgem fiatoneó henedttãntoó em que a óundez óunge dunante
o deóenvotutmento da cntança ou atnavëó da vtda, como pon
exemplo, a atoóctenoóe, a óíndnome de Atpont, de waandenbung,
etc.

Fazendo um apanhado de uãntaó peóqutóaó temoó 4.gnu
poó de cauóaó de óundez na cntança. São eteó:

A) Antecedenteó henedttãntoó; ttpo de óangue doó pató, óàäâz
doó meómoó. Logo paóóamoó aó cauóaó congenttaó ou tntnautent­
naó, de onde tem um gnande uaton conhecen ¿e a mãe padeceu de
atguma enfienmtdade tnóecctoóa no deconnen da gnavtdez. Sãotmm
conhectdaóeaó óeqüetaó da nubeota, ou meómo outnaó utnoóeó.

São tambem poóóíuetó neóte momento aó attenaçõeó on
ganogentcaó que podem dan dtóptaótaó e matáonmaçöeó do ouvtdo
Aó tntoxtcaçõeó da mãe pon óattcttatoó ou qutntna ou bem a
neattzação de manobnaó abonttuaó óão poótttvaó em centoó eótu
doó de cauóa da óundez. Oó pnobtemaó de tncompattbtttdade do
Eaton RH entne o óangue da mãe e o óangue do áeto, dando a
enttnobtaótoóe áetat pon.5onmação de agtuttntnaó antt_RH e
hemõttóe tmedtata, eótão bem eótudadoó atuatmente. =Átgumaó
dtófiunçõeó endõcntnaó da mãe (pntnctpatmente ttnõtdeó) podem
dan attenaçõeó no ánuto da concepção.

B) No momento do panto podem óen câazsótfitcadazs 3 cawsazs óuncâamzgtatáz " .
09



7) Anoxta nconatoaum óccundãata a muttaó cauóaó como: ctacun­
dação dc coadão umbtttcat, óobatmcnto fictat poa paato paoton­
gado.
2) Taaumattómoó obótëtatcoó poa uóo de áöaccpó.
3) 0 cótaaäamcnto pctvtano totat ou actattuo que Kcva gcaat ­
mcntc Ã ccóãata com óogatmcnto áctat.

C) Rcattzado o paato na poóótbtttdadc dc tcóão poa o¿¢âzâz¢¿a
nconatoaum que óc paoduz poa: '
1) dtátcutdadcó na cttmtnação btítaa.
2) cauóaó hcmotlttcaó. '
3) tctealcta poa ¿a£ta de conjunção.

Aó tacó áoamaó ctíntcaó quando óão mutto tntcnóaó a
tem duaacäo matoa que o noamat um quadao ctíntco dcnomtnado ­
heantctcauó (tmpacgnacão doó nucteoó da babe do cëaebao).

U) Poótcatoamcntc na vtda cxtaa-utcatna cntac aâ cauóaó adqut
atdaó tcmoó:

I) fiatta dc vcntttação na catxa do tlmpano (adcnõtdcó, paobtc
maó da taompa dc cuótãqut).
2) ottteó agudaó ou caôntcaó.
ä) attcaaçõcó do õagão dc coatt ou do ncavo, óccundãatoó a cn
ácamtdadcó tnáccctoóaó.
4) mcntngocnccáatttcó.
5) ncuattc do ncavo coctcaa poa utaoóc.
6) tntoxtcação.
7) taaumattómoó ccóãttcoó.

1

8) paobtemaó maduaattvoó.
9) cauóaó dcóconhcctdaó.

I

1 0



CAPITULO 3

'Utagn5Áttco'Paecoce

Dunante oó patmetnoó óetó meóeó de vida, a catança
que naóce com audtção nonmat aeage aoó óonó apenaà pon aeáte
xoó, do quat o mató-comum E o cocteopatpebnat, tóto E, o pe¿
tanejan dtante de um óom. Se eóte ë tntenóo, a deação do
bebê pode znzgan ao eótaemectmento de todo o conpo, a- ponto
de oó baaçoó óe juntanem óobae o tänax e havea emtóóão de um
gutto: E o ueátexo de mono. 0 bebê óuado não apaeàenta tató
nefiíexoó.

No óegundo óemeótna de vida, oó aeátexoó aoó óonó
ja nevetam compneenóão; o bebe votta a cabeça em dtaeção a
áonte óonona.(ne5£exo ce5a£5gtno)_e, ao meómo tempo; demonó­
tna pnazen ou óuóto dtante de detenmtnadoó óonó gamtttaneó.

Neóóe penlodo, aó oúcaetzaçõzó ou batbuctoó da
cntança nonmat aumentam. O bebe óundo, ao contnänto, pnoduz
poucoó óonb, tem ttmbae ou quattdade, ao meómo tempo que
não demonótna tnteneóóe nem utna a cabeça na dtnecão da gon­
te óonoaa.

Dunante o óegundo ano de utda, o uocabutãato aumen­
ta e'ha aóóoctação de pataunaó e fiaaóeó ja no fitnat.

Neóóa tdade ë que oó pató em genat decobnem a óun­
dez. Na dãvtda, toda a cntança que neóóa tdade atnda nãp png
nunctou patauaaó tnteteglvetó, deve óen teuada a um ototog¿¿
ta.

No teacetäo ano de utda, a cntança noamat começa a
gataa com aazoãvet fituëncta, e,a compauacão com a catança '
óuada toana-óe evtdente.

Teóteó aud¿ot5gLcoó= teóteó audtotõgtcoó paaa a con
átnmação dtógnõóttca da óundez congëntta óeaäo aea£tzadoó,pe
ta obóeauação de aefitexoó tncondtctonadoó, como o coc£eo_pa§
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pebnat e o cefiatõgino, diante de nuidoó como o naógaa de pa­
pet, o atnito de uma cothen na boada de um copo, óonó de pen­
cuóóão, como oó do tambon, de óineta ou compainha, vibnaçõeó
de um diapaóão etc. O bebe óuado não apneóenta oó aeáeaidoó
neátexoó; O panciatmente óundo podenã apneóentan neópoótaó '
nefitexaó diante doó teóteó, mai eóteó tem de óen 'executadoó
com óonte intenóidade, e, meómo atóim, o pequeno paciente não
dinige oó othoó em dineção ã 5onte óonona.

Ouve a voz humana, maó quando atta ou gnitada, o que
não aconteceu com o bebê totatmente óundo.

Atuatmente pode-óe neconaea, pana a confiinmação ou
não de óuópeita de óundez congênita, em bebëó com 3 meóeó de
vida em diante, a teóteó audiotõgicoó attamente óofiióticadoó,
como a audiometnia de aeópoótaó evocadaó (ERA) e a etetnocõ­
cteognafiia (ECOGI.

Quando a cniança atinge a idade de 2 a 3 anoó, jã óe
tonna poóóivet aeconnen a peóquióa audiometnicaó, embona pne­
cãniaó, baóeadaó em neátexoó condicionadoó ä emióóão de dige­
nenteó finequenciaó óononaó e o apanecimento de fiiguninhaó itu
minadaó, quando a cnianca apeata o botão de um apanetho eópe­
ciatizado, ao ouvia o óom emitido (metodo conhecido como Peep
Show)

Uiópoóitivoó de Suáuhi e Ogiba: Eóte metodo empaega
o nefitexo de onientação condicionado, e ¿oi deócaito em 1959.

Conóióte em um pequeno mõvet com um atto-gatante em
cada extnemidade,i¿epanado¿ pon uma diótãncia de 30 a ó0cm,ou
paefieaivetmente, Zamõveió, óituadoó de um tado e de outno do
paciente, a cenca de 459 da tinha media. Junto a cada atto ga
tante exióte um boneco, que pode ten ituminado atnaveó de uma
tâmpada embutida em óeu intenion. É aeatizado condicionamento
emitindo-óe um óom de intenóidade mait gonte que o timian pao
vãvet da cniança, genatmente de gnequëncia baixa (500hz) atna
veó de um doó atto-fiatanteó. dunante cenca de 5 óegundoó.IMió
óegundoó apãó a emióóäo do óom, gaz-Áe com que óe itumine o
boneco óituado junto ao atto-fiatante utitizado.
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A catança, então, votta o otnaa paua o boneco ttumt­
nado. Faz-óe o condtctonamento, óegutdamente, de um tado e de
outuo, ate que o paciente-uotte a otnau eópontaneamente paaa
o tado onâé vem o óom, óem eópeaan que~o boneco ÁQ ttumtne.

Jogoó de encatxe: extótem dtveaóo¿ ttpoó deóóeó jo­
goó, como o daó angotaó que óão
ou de outnaó gtgunaó, putnctpatmente de madetua ou ptãóttcoó
que de encatxam em dtópoótttvoó

encatxadaó num pequeno poóte,
Y

paepatoó.
Intctatmente, deve-óe emttta um ótnat fionte o neceó­

óãnto pana uttnapaóóan o Ktmtaa pnovãvet, e, a cada eótímuto
óonono,-move-óe uma daó peçaó do jogo.

Uepotó, toma-óe a maõ da cntança e aepete-óe a mano­
bua atgumaó vezeó, ate que eta apaenda a executau.oó movtmen­
toó óoztnha, a cada vez que ouvtn o ótnat.

Uepotó de aeattzado o condtctonamento, uat-óe dtmt­
nutndo a tntenótdade do ótnat, até que oe obtenha o ttmtau.

Devem-óe teótau tntctatmente aó ¿zzquên¢¿a4 de 500,
1000 e 200012, em cada ouvtdo e, a óegutn aó outaaó áaequen ­
ctaó audtoguama.

Ê de boa conduta, pana
no jogo, pnemtã-ta, ao átnat de
com uma bata ou outna gutoóetma

Uma panttcutantdade do
ctóa e nãptda aeattzação óe áon

manten o tnteaeóóe da catanca
atgumaó aeópoótaó couaetaó, '

metodo e a óua mató 6ãct£,pue
uttttzado deóencatxando-óe aó

peçaó, ao tnueó de encatxando-aó.
Oó teóteó podem óen uttttzadoó, tntctatmente, em cam

po ttvae, e, caóoea catança oó acette, oó goneó podenão .~óen
uttttzadoó poóteatonmente, paua
ouv¿d0(aud¿õmetno).

É metodo excetente, óe

a peóqutóa /ttmtaä de cada

bem conduztdo, e que pode goí
neceu ttmtaneó de uazoävet pnectóão.

A tmpedanctometata puopoactona, na atuattdade, tngoí
maçõeó de vaton tneóttmãuet, ate deteamtnação de Ztmtaaeó au­
dtttvoó neóâa tdade, potó tndepende da cotabonaçäo da cntanca
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CAPÍTULO 4

'0f1ê¿cW'1r¢ä0 404 Pai/«da cCÍ'‹¿§WcÇ¢ P@6¿<'‹¿@M@ Audzéwa

Oó paió óão o eiemento maió impoatante no paoceóóo
de avaiiaa, educaa e aeabiiitaa caiançaó deáicienteó.

No entanto, poa atgumafaazão mióteaioàa, oó paió
óão geaaimente tidoó como "o inimigo". São conóideaadoó poa
muitoó paogióóionaió como intaometidoó, mai-ináoamadoó, mui­
to enuotuidoó'emocionatmente noó paobiemaó:de_caianca paaa
podeaem emitia meómo a maiô óimpieó ingoamacão objetiva ou
contaibuia com quaiquea ação eáicaz.

Poa ióóo óão aeiegadoó a um piano poa ocaóião do
diagnõótico e do paoceióo de aeeducação, quando não óão 'ex­
ciuido5'compietamente.

Não obótante, peàquióaó aecenteó vem indicando óií
tematicamente que oó paió bem in¿oamadoó,otimiótaó, que acei
tam o paobtema, tem um papet muito impoatante e poéitivo na
educação, no bem eótaa e no ajuótamento do gitno deáiciente.

A tongo paazo, óua ináiuencia e muito maiô paoduti
ua e duaadouaa do que a doó mëdicoó, teaapeutaó, póicoiogoó,
ou quaiquea doó muitoó outaoó auxitiaaeó com quem a caiança,
tem de iidaa em óua vida.

A maneiaa paiviiegiada de inteauia na educação, a­
tua indiaetamente poa inteamedio doó paió,_óendo que deieó
ë que depende a aeatidade do atendimento e que ievaaã a cai­
ança a aeatizaa oó paimeiaoó paíóoó na comunicação com eteó
e poa inteamedio óeu, poatanto a ação teaapeutica vem- óendo
apticada poa eteó, eóóenciaimente.

Impoata aqui óubiinnaa a aeduçäo aãpida daó atitu­
deó coaaeópondenteó do peaiodo taaumãtico taió como: a depaeí
óão, a fiuga, a aejeição, a agaeóóiuidade etc. São eóóaó aea­
çõeó noamaió, no contexto anguótiante com que oó paió óe de
fiaontam momentaneamente, e poa cauóa daó quaió eieó àoáaem:
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poa tóóo E tmpontante como gatamoó, ajudã-to a óe ttvnan
detaó o quanto anteó.

E neceóóäato que oó pató não cntem de novo uma ót­
tuação de needucação anttátctat em caóa. Impõe-óe então uma
gnande pnudëncta e, atnda neóóe caóo, uma tngonmação paectóa
óobne oó objettvoó a óeuem atcançadoó E bem mató tmpontante
do que oó metoó a óenem uttttzadoó.

"Quando o bebE naóce oó pató devem óen outentadoó
no óenttdo de netonnanem ao noópttat ou ã cttntca a gtm de
que a cntanca_poóóa óen neavattada_com um mEó, tneó meóeó, e
óetó e nove meóeó. Tat netonno gaz-óe neceóóãnto pana que óe­
ja deócaatada totatmente a htpõteóe de uma peida audtttva.

Ióto E extgtdo, pntnctpatmente, pata pató de bebëó,
ctaóótfitcadoó como de atto-ntàco,apotó E exatamente entne eó­
teó que óe encontaa a matou tnctdEncta de de6tctEncta audttt­
va congëntta". (geóà, 1977)

0 fffabafihedvâgfiw
- deóenvotven a comuntcação onat de~óua cntança.
- fiatan óempae com eta, como óe pudeóóe ouvta o que dtz.
< áatan com eta ao coto.
- fiataa junto ao seu ouvtdo, tendo-a no coto, com a áace jun­
to a Àua áace.
- cantan, tendo a cntança ao coto, junto ao óeu conpo.
- eóttmutaa a catança pata deóennan, uecontan, cotan, modetan
bntncaa de conótnutn.
- fiatan óempne com eta, evttaa o uóo de geótoó no tugan de pa
tavnaó.
- eóttmutan o uóo de bntnquedoó de tmttação: poótunaó conpo­
nató e acõeó. Imttan expneóóõeó.
- eóttmutan a catança pana gataa, pntnctpatmentejaó patavnaó,
e finaóeó que ja apaendeu. '
- eóttmutan a cntança pana que apaenda a uóaa a pencepcão vt­
óuat ou tettuna tabtat.

- fiataa de ¿aente_paaa eta.
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- fiatan, tendo o noóto, ttumtnado.
- gatan óobnetudo o que aconteceu duaante o dta, e tudo o que
a catança uttttzaa (objetoó e açõeé):
- evttan o uóo de geótoá.
- uóaa, de paefieaencta, gaaóeó ótmpteó em tugaa de patavnaé.
- uóaa a meóma expaeóóäo paaa degtnta um gato ou ação que óe
tepete.
- fiataa moótaando a peóóoa, antmat ou objeto a que de aefieae,
em óegutda fiataa pata que a cntançaomoótaa.
- fiataa com a catança óem medo, com ceateza de que eta podeaã
entendeu, ten confitanca em óua capactdade.
- paocunaa ampttan o oõzuõuzâztú da cntança, pnopoactonando ­
the novaó expeatënctaó, paocuaandooóabea quató oó 5onemaó,que
eta ja apaendeu com a paogeóóona tentando enótnaa novaô pata­
vaaó com_oó áonemaó que ja óabe gataa, apaovettando cada expe
atëncta ou gato pana enótnan mató uma patavna ou expaeóóão.
- ten cutdado pana evttan que óeu áttho, óabendo gatan bem,5t
que convenctdo de que ë metnon que oó outnoó degtctenteó audt
ttvoó.
- eóttmutan óeu áttno a gatan com oó outnoó defitctenteó audt­
ttvoó.
Â fiatan, executaa a ação e aepetta o que óatou, em óegutda,
fiataa pata que a catanca execute a ação.

Jó



coNcLusÃo

tEÁte eotudo teve como pnobtema abondan aó poóâlvetó
cauóaó de óuadez na cntança, qual a methon manetaa de óe de
tectan eóta óundez e a tmpontäneta do dtagnõóttco pnecoce.

Numa pntmetna etapa tnaçanam-óe`conótdenaçõeó ge­
tató óobne aó Ztmttaçõeó que uma peada panetat ou totat da
audtção pode acannetan numa entança;

Poótentoamente áonam enunctadoó atgumaó daó poóól ­
uetó cauóaó de Àuadez na entança. 0

Numa tencetna etapa demonótnou-óe a tmpontäneta de
óe dtagnoóttean pnecocemente a óuhdez pana uma metnon adapta
ção óoctat, áutuna do tndtulduo.

Como ãtttmo tõptco fionam fionnectdaó aó oontentaçõeó
aoà pató da entança poatadona de deáteteneta audtttva, utó­
to que eteó tem um tempo matou de convtuencta a meóma e óão
peçaó-fiundamentat, gazendo pante da equtpe de aeabttttaçäo.

Domtnada peto eóptntto de óínteóe, maó de modo que
o tnabatño não pendeóóe Áua canaetenlóttea fiundamentat, eópe
na-óe enntqueeen oó conhectmentoó de eótudanteó, patê e ent­
ançaó pontadonaó de Ueátetëncta Audtttva, e de todoó aque­
teó que óe tnteneóóam pelo aóóunto.
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